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Prólogo

			 

			Notícia de última hora

			 

			O senador Clayton Merrick voltou precipitadamente para a sua casa no Texas, para estar junto da esposa, que sofreu um derrame cerebral. A gravidade da situação poderá significar que é a última legislatura do senador? E, o que é mais importante, como afetará a próxima votação sobre a lei da energia, que está pendente… E a dinastia política dos Merrick?

		


		
			
Capítulo 1

			 

			Jade Hamilton estava completamente perdida numa infinidade de sensações. Aproximou-se da berma do passeio e estacionou o carro na rua principal de Kerry Springs, no Texas. Podia dizer-se que o trânsito era inexistente… mas o que esperara? Tinha menos de vinte mil habitantes. Respirou fundo. Era um desses momentos cruciais de que Carrie Bradley, sua amiga e companheira, como enfermeira, sempre falara. Ou procurava o caminho para a entrevista de trabalho ou se esquecia dessa ideia desatinada e voltava para Dallas. Se o fizesse, nunca descobriria a verdade. E tinha de saber. A tristeza começou a apropriar-se dela, enquanto pensava nos últimos meses.

			 Detestava o rancor que sentia pela mulher que a criara, que lhe escondera muitas coisas. Nesse momento, Renee Hamilton tinha falecido e não podia dizer-lhe nada sobre a informação que encontrara num cofre, que viria a mudar a sua vida para sempre. Chegara o momento de descobrir toda a verdade. Precisava de encontrar respostas. Primeiro, teria de encontrar o rancho River’s End. Saiu do carro, olhou à sua volta e viu uma loja de ferragens, uma farmácia e uma geladaria. Depois, reparou na montra de uma loja de colchas de retalhos, feitas à mão. O nome, Ponto com Fio, estava escrito em letras douradas no vidro da montra. Sorriu ao lembrar-se da sua infância e das horas que dedicara a aprender a costurar com a mãe. 

			Aproximou-se, abriu a porta e ouviu uma campainha. Estava fresco e ouvia-se as vozes de várias mulheres reunidas à volta de uma mesa, para cortar tecidos. A empregada parecia ocupada e, como tinha tempo até ao encontro, aproveitou a ocasião para dar uma olhadela. Colchas muito bonitas adornavam as paredes altas e, por baixo, havia prateleiras com livros que mostravam estampados, tesouras, agulhas e outros utensílios. Avançou por entre os cortes de tecido de várias cores e chegou a uma sala contígua, onde outras mulheres estavam reunidas à volta de uma mesa.Surpreendeu-se ao ver um homem, que era o centro das atenções.

			Olhou para ele, tranquilamente. Era bonito, tinha um chapéu texano nas mãos, cabelo muito escuro e uns olhos pretos, intensos. Captou um ar claramente hispano no rosto dele. Usava uma camisa creme bem engomada e umas calças de ganga que pareciam novas, mas as botas estavam muito desgastadas. Olhou para as mãos dele e viu que tinha as unhas grosseiramente cortadas e os dedos com calos. Evidentemente, era um cobói. O que fazia numa loja de colchas feitas com retalhos?

			– Não é nada mau, pois não?

			Jade virou-se e viu uma loira da sua idade, que sorria. 

			– Lamento – admitiu Jade. – Não devia olhar assim.

			– É difícil não o fazer – tranquilizou a loira. – Há alguns homens bonitos, em Kerry Springs. Posso dizê-lo porque, recentemente, casei com o mais bonito, Evan Rafferty. Olá, o meu nome é Jenny Rafferty! 

			– Jade Hamilton – apresentou-se, esboçando um sorriso. 

			– Bem-vinda à Ponto com Fio. Em que posso ajudar-te? Queres inscrever-te no curso de colchas de retalhos ou… – Jenny sorriu, – Preferes que te apresente o cobói bonito?

			– Não, lamento, só tinha vindo perguntar por uma morada. 

			– Estás à procura de um sítio para viver?

			– Antes disso, quero arranjar emprego.

			– É uma boa ideia – replicou Jenny, entre gargalhadas. – Onde queres ir? Estou há pouco tempo na vila, mas posso indicar-te muitos sítios.

			– Estou à procura de Louisa Merrick, no rancho River’s End. 

			– A sério? Louisa é uma das nossas melhores clientes… Até recentemente. 

			– Então, sabes onde é o rancho?

			– Sim – Jenny apontou com a cabeça para o cobói. – Mas penso que ele pode indicar-te melhor o caminho. É Sloan Merrick, filho de Louisa. 

			Jade viu que o homem se dirigia para a porta, com um livro de modelos de colchas.

			– Obrigada, Jenny – despediu-se, enquanto corria para a porta.

			Chamou-o assim que saiu.

			– Desculpe, senhor Merrick.

			O homem já chegara à carrinha e virou-se. Era mais charmoso de perto e muito maior. Franziu o sobrolho e olhou para ela com atenção. Ela sentiu algo estranho nas entranhas. 

			– O que quer? – perguntou, endireitando-se.

			– Bom… – sentiu-se repentinamente nervosa. – Jenny Rafferty disse-me que é Sloan Merrick e eu gostaria de saber como ir para River’s End – explicou, exibindo um sorriso forçado. – Tenho um encontro com Louisa Merrick. 

			– A única coisa que lhe direi é como ir-se embora da vila. 

			– Desculpe? – perguntou, pestanejando. 

			– Como quer que lho diga? Mantenha-se afastada das terras dos Merrick. Não será bem recebida. 

			 

			 

			Uma hora mais tarde, Jade encontrara o caminho para o rancho. Ainda estava a tentar dominar a vontade de se ir embora, quando viu a enorme casa branca, no topo da colina. Olhou à sua volta e viu quilómetros de cercas de madeira, que delimitavam um extenso pasto verde, onde o gado pastava. Levantou o olhar para o arco de ferro que indicava a entrada. River’s End pertencia à família Merrick desde 1904. Respirou fundo e expirou, para sossegar os batimentos do coração. Mas não serviu de nada. Devia voltar para Dallas e esquecer que ouvira o nome Merrick. Havia um Merrick, pelo menos, que não queria vê-la por ali. Ainda podia mudar de opinião e esquecer essa ideia desatinada. No entanto, nunca descobriria a verdade sobre si própria. Premiu o botão do intercomunicador. 

			– Residência dos Merrick – respondeu uma mulher, com um sotaque muito marcado.

			Jade engoliu em seco, embora tivesse a garganta seca. 

			– Olá, o meu nome é Jade Hamilton. Tenho um encontro com a senhora Merrick.

			O coração acelerou. Iria conhecer finalmente o senador?

			– Vou abrir-lhe a porta. Dirija-se para a casa principal. 

			Jade voltou a entrar no carro e a porta abriu-se, enquanto a ameaça de Sloan Merrick lhe ecoava na mente. «Não será bem recebida». Talvez fosse bem recebida ou talvez não, mas era a oportunidade de saber. Atravessou porta e tentou desfrutar do caminho que a levava por diferentes edifícios, entre eles um estábulo muito grande com um curral, onde havia alguns cavalos. Também havia empregados, ocupados com diferentes tarefas. Alguns olharam para ela, mas nenhum a deteve. A casa era mais imponente à medida que se aproximava. Era um edifício de três andares, de tijolo e madeira branca, com um alpendre que a rodeava, que tinha suportes de vasos enormes, com flores de várias cores. Deteve-se no pátio circular. Agarrou na mala e na pasta, e subiu pelo caminho de pedra até aos degraus, chegando à impressionante porta de carvalho, com um postigo de vidro. Tinha o nome «Merrick» esculpido no centro. Sentiu dificuldade em respirar. Esperara meses para ir ali e conhecer o homem ligado ao segredo do seu passado. Não podia perder a calma.

			Sloan Merrick olhou para a mãe, que estava sentada no sofá da sala envidraçada. Embora estivesse no sítio favorito da casa, não parecia contente. Acabara de fazer cinquenta e oito anos, mas os últimos meses tinham pesado. Desde o derrame cerebral, não se preocupava muito com o seu aspeto. Não cortara o cabelo, nem o penteara, e até despedira a esteticista, quando fora lá a casa. Era impróprio da mãe não querer ver ninguém, quer fosse amigo ou familiar. Embora o médico pensasse que podia recuperar plenamente com certos exercícios e tratamentos, não fizera o menor esforço e estava preocupado com ela. 

			– As mulheres da loja mandaram-te muitas lembranças. Liz, Beth, Millie e Jenny perguntaram por ti. 

			A mãe olhou para ele e observou as coisas que trouxera da loja Ponto com Fio. 

			– Liz pensou que gostarias do novo livro com estampados. Pediu-me para te dizer que ainda não começaram a fazer colcha. Precisam da tua ajuda com as cores e os desenhos. 

			– Isso é tudo o que poderia fazer. Neste estado, não lhes serviria de nada. 

			– Isso pode mudar – frisou ele, com esperança de que reagisse.

			Efetivamente, olhou para ele com raiva.

			– Sei que as tuas intenções são boas, filho. Mas faço o que posso.

			Não estava a fazer nada. 

			– Mãe, se nos deixasses ajudar…

			– É esse o problema, Sloan. Estão sempre a ajudar-me. Chegou o momento de começar a fazer as coisas, sozinha – fez um gesto desdenhoso, com o braço saudável. – Também poderia ser uma inválida…

			Ele captou o desespero e a impotência da mãe. As suas origens hispanas notavam-se claramente nas feições, sobretudo, nos olhos castanhos, intensos. 

			– Sei que a independência é muito importante para ti. 

			– Então, prepara-te. Porque estou disposta a recuperá-la e depressa. 

			– Ainda não recuperaste as forças. Por vezes, precisas que alguém te ajude. 

			– Está bem. É por isso que tenciono contratar alguém, para me ajudar a levantar. 

			– O quê? Porque não disseste nada? Se precisares ajuda, estamos aqui. 

			– Não. O teu pai, Alisa e tu têm de seguir em frente com as vossas vidas. Quero, preciso de fazer isto por mim. Felizmente, estou na posse das minhas faculdades. Não perdi completamente a cabeça. Por isso, vou contratar uma enfermeira para me acompanhar, até voltar a pisar terra firme, para o dizer de alguma forma.

			– Quem a recomendou?

			– O médico deu-me uma lista de enfermeiras especializadas neste tipo de coisas. Entrevistei várias candidatas e encontrei uma de quem gosto. 

			Bateram à porta, antes de Sloan conseguir dizer alguma coisa. Marta, empregada de longa data, espreitou. 

			– A menina Hamilton já chegou. 

			– Perfeito – Louisa sorriu. – Manda-a entrar, Marta – e olhou para o filho. – Não tens nada para fazer?

			– Não.

			Quando a candidata entrou, Sloan ficou petrificado. Era a mulher que vira na vila. Era uma mulher atraente, com cabelo liso e escuro, que caía solto, um pouco abaixo do queixo. Olhou para ele e ele susteve a respiração. Aqueles olhos grandes, verdes, um pouco rasgados, tinham-no apanhado desprevenido há uma hora. E continuavam a ter o mesmo efeito, nesse momento. Recuperou imediatamente e ergueu-se.

			– Acho que se enganou na morada, menina Hamilton. 

			– Talvez porque quem queria ver-me era a senhora Merrick e me pareceu que o mais apropriado era que fosse ela a dizer para me ir embora – respondeu. 

			– Engana-se – replicou ele. – Há muita gente que quer aproveitar-se. É incrível como uma história sobre os Merrick pode ser lucrativa. Tenho de proteger a minha família. 

			– Sloan, por favor, deixa que a menina Hamilton recupere o fôlego, antes de a submeteres a um interrogatório. 

			Jade Hamilton aproximou-se do sofá e sentou-se ao lado de Louisa Merrick. 

			– Senhora Merrick, fico muito feliz por a conhecer, finalmente. Tem uma casa linda. Esta sala é muito luminosa e ensolarada. 

			A sala envidraçada tinha janelas grandes, que davam para o jardim das rosas. Também refletia a cultura dela, com chão de azulejos pintados à mão e paredes de cores brilhantes. Sloan viu que a menina Hamilton sorria para a sua mãe.

			– Tem de transmitir tranquilidade, para poder estar num ambiente familiar durante a recuperação. 

			– Sim – confirmou Louisa, com um brilho no olhar. – Decorei a casa e transformei-a num lar, quando Sloan e eu nos mudámos para aqui – e olhou para o filho. – Lembras-te, filho? Este sítio parecia um museu. 

			– Sim, mãe, lembro-me. 

			– Fiz com que o meu marido acrescentasse esta sala. Preciso de luz natural… E de um pouco de cor. 

			– Não devíamos começar a entrevista?

			A menina Hamilton olhou para ele e pestanejou, com aqueles olhos impressionantes.

			– Pensei que a sua mãe já a tinha feito – Jade voltou a olhar para Louisa. – O que me quer perguntar, senhora Merrick?

			– Penso que chegou o momento de me chamares Louisa. 

			– Eu chamo-me Jade. 

			– É um nome muito bonito. Entendo que a tua mãe te chamasse assim. Tens uns olhos incríveis. 

			Jade não conseguia parar de tremer, pois tinha medo de que, a qualquer momento, descobrissem quem era. 

			– Obrigada. A minha mãe contou-me que, quando viu a cor, não conseguiu pensar noutra coisa. 

			Sloan ficou em guarda. Não ia permitir que uma cara bonita o enganasse outra vez, quando a mãe estava envolvida. 

			– Por aqui, os nomes de família interessam-nos muito – continuou Louisa. – O meu filho foi batizado como John Sloan Merrick. Sloan é o nome do pai biológico. O meu marido, Clay, adotou-o quando tinha oito anos. 

			Sloan aproximou-se delas.

			– Mãe, penso que não temos de contar a história da nossa família.

			– Tem razão – confirmou Jade, olhando para ele de lado. – É uma entrevista. Pergunte o que quiser, senhor Merrick. 

			– Onde trabalhou da última vez?

			Jade tirou um currículo da mala enorme e deu-lho.

			– Trabalhei num pequeno hospital de Dallas, antes de pedir uma licença para poder estar com a minha mãe, até falecer – Jade sentiu as lágrimas, mas fez um esforço para as conter. – Padeceu de esclerose múltipla durante anos. 

			– Lamento – Louisa suspirou. – Deve ter sido muito doloroso para ti.

			Jade não esperara gostar imediatamente daquela mulher e era isso que tornava tudo tão complicado. 

			– Obrigada. O meu único consolo é saber que já não sofre. 

			– Sim, tem de ser um consolo para ti.

			A mulher deu-lhe a mão e Jade viu que os seus sentimentos eram sinceros. Também teve uma vontade repentina de fugir e esquecer aquilo, sobretudo, quando Sloan Merrick a observava com tanto cuidado. No entanto, queria o emprego, pois seria a sua melhor oportunidade de ver o senador. 

			– Já falámos bastante de mim. E Louisa?

			Sloan tentou intervir, mas a mãe deteve-o com o olhar.

			– Quero recuperar a minha vida – declarou, com uma expressão mais suave. – Farei o que for necessário. 

			– É uma boa notícia. Além disso, tal como falámos ao telefone, tenciono ajudar, mas exigirá muito trabalho e empenho da tua parte. 

			Dessa vez, o filho de Louisa interveio.

			– Muito bem. Agradecemos por ter vindo. Iremos comunicar-lhe a nossa decisão. 

			Jade levantou-se do sofá. Não fora um êxito completo. Ele ia acompanhá-la à porta, antes de poder conhecer o resto da família e de Louisa ter tomado uma decisão.

			– Ficarei uns dias na hospedaria Cross Creek.

			Jade dirigiu-se para as portas duplas, mas ouviu o seu nome.

			– Jade, espera – pediu Louisa.

			Deteve-se e virou-se. 

			– Não tens de ir já embora – declarou. – É uma decisão minha.

			– Mãe… – replicou Sloan, num tom de evidente desgosto. 

			Louisa ergueu-se.

			– Sloan, sou eu que vou escolher. Desde que me aconteceu isto – e levantou o braço, – ninguém perguntou a minha opinião. Agora, vou dizer-ta. Pedi a Jade para vir.

			– Não faz mal, Louisa – interveio Jade, para tentar apaziguar a situação. – É provável que o teu marido também tenha de intervir nesta decisão. 

			– Clay? Está muito ocupado em Washington, com a lei da energia – Louisa suspirou. – Vou dar-te um conselho, Jade. Nunca te cases com um político. Nunca estão em casa e a tua vida privada aparece nos jornais.

			– Não esquecerei. 

			Sloan teria gostado de ser tão entusiasta como a mãe, mas os anos que passara no mundo da política tinham feito com que receasse os desconhecidos. Sobretudo, quando se tratava da intimidade da sua família. Quanto a ele, também o tinham «chamuscado» bastante, mas conseguira sobreviver. Mesmo assim, continuava a desconfiar dos desconhecidos. 

			– Mãe, gostaria de perguntar algumas coisas à menina Hamilton. 

			– Não vou mudar de opinião – replicou ela, com o sobrolho franzido. – A decisão será tomada por mim. 

			Ele soube que herdara a teimosia de Louisa Cruz Sloan Merrick. Filha de imigrantes pobres, fora rainha da beleza e trabalhara muitíssimo para se licenciar na universidade e casar bem, duas vezes. Além disso, fora a melhor mãe que um filho podia ter. 

			– Importas-te que saia para dar um passeio pelo jardim, com Jade?

			A mãe olhou para ele, com o sobrolho franzido.

			– Só vou avisá-la de como podes ser insistente, para levares a tua avante – acrescentou Sloan. 

			Louisa olhou para Jade e sorriu com amabilidade.

			– Não te avisei que o meu filho pode ser insuportável?

			– Só está preocupado contigo.

			Louisa dirigiu-se ao filho.

			– Dou-te quinze minutos. Depois, quero mostrar a Jade a sala onde vamos fazer exercícios, que há lá em cima. Estarei lá. 

			Marta entrou na sala e ajudou Louisa com o andarilho. Marta, uma prima longínqua, trabalhava para a família desde criança. Nesse momento, ela e o marido, Miguel, trabalhavam para os Merrick. Louisa sempre fora leal à família e amigos. Um dos defeitos da mãe era confiar muito. Esse defeito, aliado ao facto de os desconhecidos a confundirem. Jade Hamilton era uma desconhecida. E ele aprendera que os problemas podiam chegar com um embrulho muito bonito. Crystal Erickson era bonita e perturbara-o. De tal forma, que baixara a guarda. Fora uma vergonha para a família e não voltaria a acontecer. Quando a mãe se foi embora, Sloan atravessou a sala e abriu as portas que davam para o pátio e para um jardim que havia nas traseiras. 

			– Vamos aproveitar este tempo outonal, tão agradável. 

			Jade foi para o pátio pavimentado, com grandes vasos de cerâmica, cheios de flores. A relva impecavelmente cortada estava rodeada de roseiras, com rosas de todas as cores. 

			– É lindo!

			– A jardinagem é um dos passatempos da minha mãe. Também gosta de fazer colchas de retalhos. 

			– É bom que tenha muitos passatempos.

			– Sempre foi muito ativa. 

			– Perfeito! Então, quererá retomar a sua vida. 

			Sloan olhou para aquela mulher atraente. Media cerca de um metro e setenta, tinha pernas compridas, cobertas por umas calças azuis, e usava uma camisa simples, branca. O seu aspeto era muito profissional, mas causava-lhe curiosidade que tivesse ido até ali para conseguir um emprego. 

			– Muito bem, vamos diretos à questão, menina Hamilton. Porque está aqui, realmente?

		


		
			
Capítulo 2

			 

			Jade fez um esforço para se acalmar. Ele não podia saber o verdadeiro motivo. 

			– Não entendo, senhor Merrick. Já lhe expliquei que a minha mãe faleceu, recentemente. 

			– Dallas fica a cerca de novecentos quilómetros de Kerry Springs. 

			– Isso faz com que os alarmes disparem?

			– Alguns. Se tivesse um pai senador, pensaria o mesmo. 

			– Não pedi esta zona, em concreto. Mas, quando decidi voltar a trabalhar, inscrevi-me num registo de enfermeiras. Chegou-me esta proposta e decidi que poderia ser bom mudar de ares – e olhou para ele nos olhos, porque não estava disposta a deixar que a intimidasse. – A sua mãe não teria marcado uma entrevista, sem fazer verificações. Acho que me aprova – Jade fez uma pausa. – Pensei que estava aqui para ajudar. 

			Olhou para aquele homem atraente. Era alto e forte, tinha os mesmos olhos grandes e castanhos de Louisa, mas ainda tinha de ver o sorriso. 

			– Naturalmente – confirmou ele. – Mas estou aqui para a proteger. 

			– O filho leal.

			– Cuidou da sua mãe e tenho a certeza de que também recebeu a sua lealdade. 

			Jade assentiu com a cabeça e olhou para outro lado. Tinha muitas lembranças. Algumas eram boas, outras más. E queria esquecer outras. Nesse momento, tinha de descobrir quem era. 

			– Não tem irmãos, nem pai em Dallas?

			– Não tenho irmãos, nem pai. Tudo isso consta no meu currículo – não ia suplicar-lhe pelo emprego, por muito que quisesse conhecer Clay Merrick. – Penso que já está na hora de acabar tudo isto e falar com a sua mãe sobre o que não gosta, quando ela acabar de me entrevistar. Obrigada pelo tempo que me concedeu. 

			Dirigiu-se para dentro de casa, enquanto rezava para que a chamasse. Mas não chamou. Não ia dar resultado. E então, ele disse:

			– Menina Hamilton…

			O coração estava acelerado, quando estava prestes a entrar. Deteve-se e virou-se. 

			– Sim?

			– Tudo bem. Se a minha mãe lhe der o emprego, aceitarei e irei conceder-lhe uma semana de teste. 

			– Aceitará? Pensei que era uma decisão da sua mãe. Afinal, ela chamou-me.

			– Tenho de proteger a minha família. 

			– Tenho referências excelentes, senhor Merrick. E estou muito preparada para o cargo, que nem sequer é permanente. Reconheça que não quer ver-me por aqui.

			Sloan sentiu-se incomodado.

			– Não disse isso. Poria qualquer pessoa à prova – e olhou para ela, com o sobrolho franzido. – Além disso, mesmo que não goste, sou o resultado da profissão muito pública do meu pai. Por vezes, custa confiar nas pessoas. No entanto, a minha mãe confia em si e é isso que importa. Se lhe der o emprego, eu não me envolverei.

			O remorso apropriou-se dela. Conseguira o que queria. Só procurava um pequeno pedaço da sua vida, que estava nessa família. 

			 

			 

			Uma hora mais tarde, Jade fora contratada como enfermeira de Louisa. Além disso, também lhe tinham mostrado todo o equipamento, que era digno de muitos hospitais. Naquele momento, estava à frente da porta do que seriam os seus aposentos durante aproximadamente um mês. Conseguira o emprego, mas não se sentia como esperara. Pela primeira vez, desde que descobrira a existência de Clay Merrick, não sabia se fizera o mais correto ao ir ali.

			Abriu a porta e ficou com falta de ar. Não era onde esperava ficar alojada, como empregada. Estava numa divisão pintada de amarelo-claro, com uma carpete num tom esverdeado. À frente de uma lareira de mármore havia um sofá de dois lugares, cor de marfim, e todos os móveis pareciam ser antigos e caros. Atravessou as portas duplas e viu uma cama de dossel. Tinha uma colcha com retalhos azuis e verdes, costurados à mão. Tocou num dos quadrados. O estampado era incrível e questionou-se se Louisa o teria feito. E então, viu LM bordado num canto. Voltou a olhar à sua volta. Tudo era perfeito e sentiu-se deslocada. Ainda se podia ir embora. Podia dizer a Louisa que mudara de opinião. Virou-se quando Marta entrou, arrastando a sua mala. 

			– Tem a certeza de que este é o meu quarto? – perguntou. 

			– Sim, menina – confirmou a empregada, exibindo um sorriso. – A senhora Louisa disse-me para a instalar aqui, para que ficasse perto dela. O quarto dela é do outro lado do corredor. 

			Isso podia significar que também estaria perto de Clayton Merrick. 

			– O marido não está cá? Quer dizer… Não quero incomodá-los.

			Marta abanou a cabeça. 

			– Não… Não veio a casa desde que a senhora sofreu o derrame. 

			Jade tinha muitas perguntas a fazer sobre o senador, mas decidiu esperar. 

			– Entendo. 

			Marta acabou de pendurar a roupa no armário. Como Jade usava uniforme no seu trabalho, o seu guarda-roupa pessoal era mínimo. Assim sendo, depressa acabou a tarefa. 

			– Quanto tempo costuma durar a sesta de Louisa?

			– Cerca de uma hora. Mas é possível que hoje desperte mais cedo – disse Marta, esboçando um sorriso e apertando-lhe a mão. – Obrigada por ter vindo, menina. A minha prima precisa que a ajude a ficar melhor. 

			Aquela era a parte mais complicada. Durante as conversas telefónicas, começara a gostar de Louisa. Mas, de repente, apercebera-se de que a notícia poderia afetar toda a gente. Provavelmente, iriam despedi-la assim que descobrissem quem era. Isso, se o senador chegasse a acreditar na sua história. No entanto, estava ali e tinha de conhecer o pai. Tinha de conhecer o senador Clay Merrick. A empregada abriu as portas do pequeno terraço e virou-se, para se ir embora. 

			– Obrigada, Marta.

			– De nada.

			 

			 

			Nessa tarde, finalmente, Sloan pôde falar com o senador.

			– Devias ter estado aqui, para contratar a enfermeira da mamã – referiu Sloan, enquanto Jade se instalava no andar de cima.

			– Foi a tua mãe que quis contratá-la, filho. Há algum problema com a enfermeira que escolheu?

			O único problema era que Jade Hamilton o perturbava muito.

			– Que eu saiba, não. Mas, mesmo assim, devias estar aqui.

			– Voltarei para casa assim que puder – replicou Clay. – Assim que acabar a votação. 

			Sloan sabia que o senador tinha um grande sentido de dever. Também sabia que amava Louisa, embora, ultimamente, não estivesse muito tempo em casa. Naturalmente, Louisa também não estivera muito recetiva, desde o derrame cerebral. Afastara Clay da sua cama, do seu quarto, virtualmente, da sua vida. 

			– Pensei que tinham votos suficientes, mesmo que não estivesses presente. 

			– Que impressão daria se não estivesse aqui, a trabalhar e a lutar pelo meu Estado?

			– E se não estiveres aqui, com a mamã?

			Ouviu-se um suspiro profundo.

			– Falo todos os dias com Louisa. Não se importa de esperar mais uma semana – fez-se um silêncio. – Naturalmente, se houvesse alguém que me substituísse no Capitólio, poderia reformar-me e estar sempre em casa. 
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